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RESUMO 

Neste trabalho, apresenta-se parte dos resultados da tese de doutorado 

intitulada “Descrição e análise da Toponímia das cartas de sesmarias do 

Ceará nos séculos XVII e XVIII (1679-1746)”, defendida em 2023, no 

Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada (PosLa) da UECE. 

Aborda-se especialmente o aspecto dos resultados de pesquisa no qual 

foi possível compreender como as dinâmicas socioculturais do período 

colonial colaboraram para a existência de novas camadas toponímicas, 

atravessadas pela ideologia colonizadora, em detrimento da toponímia 

indígena existente antes da atuação colonial no espaço geográfico 

pesquisado. Utilizou-se como metodologia, sobretudo, a proposta 

teórico-metodológica de classificação taxionômica de Dick (1980, 1990) 

e de pesquisadores que colaboraram posteriormente. Com base nos 

resultados apontados pelo referido estudo, pode-se afirmar que, a 

partir de determinado período histórico, percebe-se um movimento de co-

ocorrência (Santos, 2020) entre topônimos indígenas e de origem na 

Língua Portuguesa e, seguidamente, percebeu-se de modo mais latente que 

começa a haver uma mudança na “ordem social” (William, 2015) que gera 

também o aparecimento de topônimos relativos à ideologia colonizadora, 

como topônimos que estabelecem relação com a cultura da pecuária, e de 

Antropotopônimos, em um sinal de homenagem aos sujeitos agentes da 

colonização que passaram a dominar o território da então Capitania do 

Siará Grande.  
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Da problemática

Partimos do questionamento acerca da
possibilidade de compreender, por meio
do estudo toponímico, a dinâmica das
relações sociais, históricas, culturais e
políticas que gestaram os usos
toponímicos.



Dos objetivos 

Objetivo geral:

•Analisar o sistema toponímico do
Ceará nas cartas de sesmarias dos
séculos XVII e XVIII.



Fundamentos 
teóricos: Léxico, 

Onomástica e 
Toponímia

Estudos lexicais: o léxico como
categorização do mundo ou como
constructo sociocognitivo.

Biderman (1998, 2001), Marcuschi
(2015).

A Onomástica: discutindo o
estabelecimento da onomástica como
área do saber a problematizando o
conceito de nome próprio.

Carvalhinhos e Santos (2021).



O modelo
taxionômico de
Dick (1980,
1990)

Taxes de natureza física física (11 taxes): são
os denominativos cuja sua motivação está
relacionada a fatores físicos, ao ambiente.

Taxes de natureza antropocultura (16 taxes):
representam designativos cujas motivações
estão relacionadas a fatores culturais, sociais,
históricos, entre outros.







Contribuições de
outros
pesquisadores



Percurso 
metodológico

As fontes e o corpus da pesquisa

• Documentos históricos: 500 cartas de sesmarias
datadas dos finais do século XVII até meados do
século XVIII (1679-1746). Os documentos já
passaram por uma leitura e transcrição
conservadora realizada por Eusébio Néri Alves de
Souza e Thomaz Pompeu Sobrinho e
disponibilizadas ao público em geral em formato
de CD ROOM pelo Arquivo Público do Estado do
Ceará (APEC), em 2006.

• O corpus da tese é constituído pelos 412
topônimos registrados em 500 cartas de
sesmarias.



Instrumentos
de pesquisa

Ficha de
apresentação de
dados adaptada
pela autora
com atenção ao
volume de
dados.



É preciso pensar 
o contexto de 

colonização do 
Ceará.



Resultados: produtividade dos campos de experiências 
toponímicas na capitania do Siará Grande no final do 

século XVII até meados do século XVIII 



Resultados: produtividade dos campos de experiências 
toponímicas na capitania do Siará Grande no final do 

século XVII até meados do século XVIII 

 As categorias que compõem o eixo de natureza física se

sobressaem, o que nos aponta para o fato de que o modo de

conceitualização das vivências desses grupos sociais que

habitavam a região, em um contexto de expansão do

projeto colonizador estava “ligado às condicionantes

ambientais” (DICK, 1990, p. 36).

 Maior parte dos Topônimos do corpus advém de línguas

indígenas.



O campo de natureza física e a relação dos grupos 
indígenas com a natureza: pensando e outro modo! 

 A partir da epistemologia indígena, compreendemos que

essa relação homem-natureza de dá a partir de um

continuum existencial de valor simbólico e polissêmico, e

não a partir de uma perspectiva de usufruto na natureza

como um recurso (KRENAK, 2019, KOPENAWA e

ALBERT, 2023 e O POVO, 2022).



Resultados: as categorias mais 
produtivas



Os zootopônimos: a biodiversidade
animal conducente do processo
denominativo

 Referência a uma fauna diversificada, que compõe a paisagem

zoológica da região específica do semiárido e da caatinga, como onças,

aves e peixes de espécies diversas, como evidenciam os topônimos

Jaguaribe (carta 02), Quixeramobim (carta 120) e Acará (carta

114), respectivamente.

 Há também referência a aspectos descritivos (DICK, 1990), na

denominação do Riacho Pacuya (carta 171), que descreve a

abundância dos peixes pacus.



Os zootopônimos: a biodiversidade animal 
conducente do processo denominativo

Chama especial atenção a recorrência da referência à biodiversidade

aquática, como tartarugas, em Jararahû (carta 157), e jacaré, em

Ajacaracanga (carta 165), mas sobretudo aos peixes.

No caso das ocorrência de nosso corpus, os acarás, que são peixes de

água doce, configuram-se como a espécie mais frutífera

denominando rios e serras:

• Acará/aquara, carta de sesmaria 101 e 114

• Acaracu que, acreditamos, pode ter se perpetuado na nomenclatura

com a variação Acaraú.



Os zootopônimos: a biodiversidade animal conducente do 
processo denominativo

Nota-se uma referência crescente a
nomes de animais que compõem a
cultura pecuária, que foi um dos
pilares da economia cearense no
período de expansão colonial.



Os zootopônimos: a biodiversidade animal conducente do 
processo denominativo

TOPÔNIMOS

Riacho os Bois (pela língua dos 

brancos).

Olho d’água dos bois (carta 497).

Rio dos Cavalos (carta 20).

Riacho dos Porcos (carta 125), 

Poço do boy (carta 438)



Os zootopônimos: a biodiversidade animal conducente do 
processo denominativo

Depreendemos que a nova realidade que se
desenha nas dinâmicas socioculturais do território
começam a avançar como escolha
denominativa, o que pode apontar para uma
mudança de perspectiva na construção de uma
identidade pautada pela economia pecuarista e
uma mudança de perspectiva denominativa a
partir da própria dinâmica colonial.



O campo de

experiência de

Natureza

Antropocultural

O campo de Experiência Antropocultural é
caracterizado por demarcar as
“manifestações psíquicas” dos sujeitos
(DICK, 1990, p. 25). Dessa maneira, as taxes
que compõem o eixo das experiências
antropoculturais abrangem constructos
biossociais, culturais e psíquicos.

A partir dos resultados da tese, é possível
perceber que, dos 412 topônimos analisados,
29,0% estão classificados no eixo
antropocultural.

A categoria mais produtiva desse eixo foi a
categoria dos ergotopônimos, demarcados
pela referência a elementos “da cultura
material”.



Os Ergotopônimos

Objetos da ordem dos 

recipientes 

Significado

Rio Camuçi/camusi (carta 

147)

Jarro, pote 

Riacho Panacuy (carta 170) Cesto

Jure (carta 422) Vasilha de rã

Riacho Uruque (274) Cesto

Riacho Panecu (340) Cesto

Riacho Isambaquiçaba (carta 

372)

jazida ou banco de conchas



Os Ergotopônimos

Utensílios cortantes:

 Riacho Quichare /Quixaré/Quixeré (carta 64 );

 Rio Frecheras (carta 393);

 Riacho Forquilha (carta 387).

Outros utensílios: Araguagaba/aquagaba/Araquagaba
(carta 195) instrumento de medir sol.

Sítio Da Caiçara (carta 397), que é um tipo de cerca.

Sítio Pindarê (carta 401), que é uma espécie de anzol;

 Riacho Uubatyba/Ubatuba (carta 182), cana de flecha
ou canoa.



Os Ergotopônimos

Em Língua Portuguesa, se faz presente de modo produtivo
o uso do vocábulo pilar, como em Sítio O pilar (carta 158),
Rio Pilão/ do piLam (carta 265), Riacho dos Pilois (carta
435).

Oliveira (1996) registra esse uso na toponímia nordestina e
atribui ao pilão, esse instrumento fundamental no processo
de moer alimentos, como milho, arroz, carne assada, uma
relevância na sociedade colonial, sobretudo nas fazendas
rústicas nordestinas.



Os Antropotopônimos

Nessa categoria, começa-se a ficar evidente uma certa
mudança na “ordem social” a partir da inserção de
nomes próprios na composição do texto onomástico.

Somente a partir de 1705, período em que a expansão
colonial começa a ser mais efetiva no território:



Os Antropotopônimos

ANTROPOTOPÔNIMOS

Serra Dantas (carta 53);

Riacho do Gil (carta 56)

Riacho Palhano (carta 161)

Riacho Do Figueiredo (carta 158) 

Sítio do Peixoto (carta 201)

Riacho do Pinto (carta 237)

Sítio Do Nogueira (carta 292)

ANTROPOTOPÔNIMOS

Riacho Do Jargemendes (carta 

296)

Ladeira do João Periera (carta 

359)

Riacho do Bastião (carta 356)

Sítio de João do Jagoaribe (carta 

432) 

CaySará do barrozo (carta 475)



Os Antropotopônimos

• O recurso de nomear o espaço geográfico com o nome próprio dos
sujeitos pode denotar tanto uma homenagem, quanto a posse do
espaço, uma apreensão que ocorre também no âmbito nominal, que é
cultural também. Assim, Dick (1998) considera as nomeações fruto de
homenagens a personagens humanos como denominações que
“expressam traço ideológico”.



Conclusões
Esse resultado aponta para um

período no qual é possível

perceber “dois modi

nominandi que passaram a

coexistir no espaço

geográfico: uma toponímia

indígena e uma nomenclatura

sob o signo ideológico do

colonizador”, conforme atestou

Santos (2020, p. 265).
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